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RESUMO 

 

A ansiedade em cães tem se tornado uma queixa comportamental frequente na clínica de 

pequenos animais, especialmente quando associada a alterações hormonais provocadas por 

doenças endócrinas. Entre essas, o hipercortisolismo (HC) destaca-se por promover um 

desequilíbrio no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, resultando em níveis cronicamente elevados 

de cortisol, o que pode desencadear ou agravar quadros ansiosos. Diante disso, este estudo 

piloto teve como objetivo investigar possíveis associações entre ansiedade e hipercortisolismo 

em cães com diagnóstico confirmado de HC. Para tanto, um questionário estruturado baseado 

no Canine Behavioral Assessment and Research Questionnaire (C-BARQ) e adaptado ao 

escopo do estudo, foi aplicado a oito responsáveis de cães com diagnóstico de HC atendidos no 

Serviço de Endocrinologia do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia 

(HV-UFU). Os resultados indicaram alta prevalência de sinais compatíveis com ansiedade leve 

a moderada, especialmente apego excessivo, reatividade a estímulos sonoros e dificuldade em 

relaxar. Conclui-se que cães com HC podem apresentar alterações comportamentais relevantes, 

sendo fundamental que o clínico considere aspectos físicos e emocionais de forma integrada no 

diagnóstico e manejo desses pacientes, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: ansiedade; hipercortisolismo; cortisol; comportamento canino; clínica 

veterinária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     

 

ABSTRACT 

Anxiety in dogs has become an increasingly frequent behavioral complaint in small animal 

clinical practice, particularly when associated with hormonal imbalances caused by endocrine 

disorders. Among these, hypercortisolism is notable for disrupting the hypothalamic-pituitary-

adrenal axis, leading to chronically elevated cortisol levels, which may influence behavioral 

patterns. A structured questionnaire, based on the Canine Behavioral Assessment and Research 

Questionnaire (C-BARQ) and adapted to the scope of the study, was administered to the 

guardians of eight dogs diagnosed with hypercortisolism and treated at the Endocrinology 

Service of the Veterinary Hospital of the Federal University of Uberlândia (HV-UFU).  The 

findings indicated a high frequency of behaviors compatible with mild to moderate anxiety, 

particularly excessive attachment, reactivity to auditory stimuli, and difficulty relaxing. 

Although causal associations cannot be established due to the limited sample size, the results 

highlight the relevance of considering potential behavioral alterations in dogs with 

hypercortisolism and reinforce the importance of an integrated clinical approach addressing 

both physical and emotional aspects to promote patiente welfare and quality of life. 

Keywords: anxiety; hypercortisolism; cortisol; canine behavior; veterinary clinical practice. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A Clínica Médica de Pequenos Animais, também chamada de Medicina Interna, tem 

se tornado cada vez mais desafiadora, refletindo o aumento do cuidado dos responsáveis para 

com os seus animais (Soares, 2020). Em pacientes caninos, esse cenário tem contribuído para 

uma maior detecção de transtornos comportamentais, entre eles a ansiedade, que se destaca 

como uma queixa recorrente na rotina clínica e uma condição com impacto significativo sobre 

o bem-estar animal e o convívio familiar (Raffan et al, 2016).  

 Embora muito associada a fatores ambientais e psicológicos, a ansiedade canina tem 

demonstrado forte ligação com diversas condições médicas, especialmente endocrinopatias que 

promovem desequilíbrios hormonais. A ansiedade é um dos principais diagnósticos associados 

observados, se destacando como preocupação emergente, uma vez que compromete tanto a 

qualidade de vida dos animais, quanto de seus responsáveis (Fatjó; Ruiz-de-la-torre; Manteca, 

2006). 

 As endocrinopatias englobam distúrbios que afetam a função das glândulas 

endócrinas e a produção de hormônios essenciais ao equilíbrio fisiológico e comportamental 

(De Oliveira, 2021). Hormônios como o cortisol, tiroxina e insulina são pilares do equilíbrio 

fisiológico e comportamental e, quando em desequilíbrio, podem desencadear uma cascata de 

eventos neurofisiológicos, que culminam em estados de ansiedade (Radosta, 2024).  

 Especificamente, o hipercortisolismo (HC) — conhecido popularmente como 

síndrome de Cushing — se caracteriza por uma produção excessiva de cortisol endógeno, 

geralmente associada à disfunção da glândula adrenal ou hipófise (Sanders; Kooistra; Galac, 

2018). O excesso crônico de cortisol pode interferir diretamente na regulação do estresse, nos 

ciclos de sono, na reatividade a estímulos e na estabilidade emocional, favorecendo o 

desenvolvimento de ansiedade leve a moderada (Gilor; Graves, 2011).  

 Pensando nisso, a Clínica Médica de Pequenos Animais se depara com questões 

acerca da integração de cuidados físicos e comportamentais, precisando cada vez mais 

interrelacionar saúde do corpo e mente (Tynes; Sinn; Koch, 2015). A ansiedade, outrora alocada 

em domínio comportamental, surge como um sintoma que exige abordagem multidisciplinar, 

considerando a complexidade das interações entre os sistemas endócrino, metabólico e nervoso 

(Coy; Green; Behler, 2021). 

 Este estudo tem como objetivo investigar a associação entre o hipercortisolismo e 

sinais de ansiedade em cães, a partir da percepção dos responsáveis, com o intuito de contribuir 

para a compreensão da influência do eixo endócrino sobre o comportamento canino. Busca-se, 
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assim, promover uma abordagem clínica mais completa, que integre corpo e mente, 

fortalecendo o vínculo responsável-paciente e priorizando a qualidade de vida animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Endocrinopatias em Cães 

 Endocrinopatias são distúrbios que afetam o funcionamento das glândulas endócrinas, 

resultando em produção excessiva ou insuficiente de hormônios, ou ainda em resistência 

hormonal (Bugbee et al., 2023). Essas condições podem ter origem genética, autoimune, 

neoplásica, inflamatória ou iatrogênica e afetam diversas funções fisiológicas, incluindo 

metabolismo, crescimento, reprodução e homeostase eletrolítica (Fernandes; Mendes, 2024). O 

diagnóstico geralmente requer uma abordagem integrada, incluindo exames laboratoriais 

(avaliação hormonal e bioquímica), testes dinâmicos e exames de imagem (De Oliveira, 2021). 

 

2.1.2 Hipercortisolismo em Cães 

O hipercortisolismo (HC), também conhecido como Síndrome de Cushing, é uma 

endocrinopatia caracterizada pela produção excessiva de cortisol pelas glândulas adrenais, 

geralmente devido a tumores hipofisários (>85% dos casos) ou adrenocorticais (15%) (doença 

espontânea) ou de causa iatrogênica (7,81%) (Kemppainen; Peterson, 1994). Se trata de uma 

das doenças endócrinas mais comuns em cães, podendo ser classificada como HC pituitário-

dependente (PDH), o qual representa 80-85% dos casos e é causado por um adenoma 

hipofisário produtor de ACTH; HC adrenal-dependente (HAD), o qual corresponde a cerca de 

15% dos casos e é decorrente de tumores adrenocorticais; HC Iatrogênico, que é o resultado da 

administração prolongada de glicocorticoides exógenos (Meij; Voorhout; Rijnberk, 2002). O 

HC é mais comum em cães de meia-idade, com maior incidência em raças como Poodle, 

Dachshund, Boxer e Basset Hound (Hoffman, 2018).   

O cortisol é um hormônio diretamente envolvido na resposta ao estresse, e sua liberação 

em excesso afeta significativamente os sistemas imunológico, cardiovascular e neurológico, 

além de promover alterações comportamentais importantes (Mârza et al., 2024). Sinais clínicos 

como poliúria e polidipsia, polifagia, distensão abdominal, letargia, fraqueza muscular, 

hipertensão arterial, hematomas espontâneos, proteinúria, infecções cutâneas recorrentes, 

calcinoses cutâneas e alopecia bilateral simétrica podem ser observados (Frank, 2006).  

Do ponto de vista comportamental, recente estudo sugere que cães com HC podem 

apresentar sinais de ansiedade, apego excessivo, intolerância a estímulos, vocalização, 

dificuldade em relaxar e alterações no padrão de sono, muitas vezes interpretadas como 

problemas puramente comportamentais, mas que têm fundo endócrino (Mârza et al., 2024). A 

identificação precoce de alterações comportamentais em cães com HC é essencial para uma 
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abordagem clínica eficiente, visto que muitas manifestações, como ansiedade, vocalizações 

excessivas, alterações no padrão de sono e apego exacerbado, podem ser erroneamente 

atribuídas a distúrbios puramente comportamentais (Gazzano et al., 2025). No entanto, esses 

sinais podem estar diretamente relacionados ao desequilíbrio hormonal causado pelo excesso 

crônico de cortisol, exigindo uma diferenciação cuidadosa entre causas endócrinas e 

comportamentais primárias no momento do diagnóstico e intervenção clínica (Demirbas et al., 

2023). 

 

2.2 Ansiedade em Cães 

 A ansiedade em cães é definida como uma resposta comportamental anormal a 

estímulos estressantes, podendo manifestar-se como ansiedade de separação, fobias (por 

exemplo, a ruídos) e ansiedade generalizada (Ogata, 2016). Algumas das possíveis causas são 

fatores ambientais pela mudança de rotina, ausência do responsável ou exposição a ruídos 

intensos, por exemplo, fatores genéticos, onde algumas raças podem ser mais predispostas, 

experiências traumáticas devido à negligência ou históricos de abusos (Tiira; Lohi, 2015). Tal 

condição comportamental tem sido cada vez mais comum em cães, afetando uma parcela 

significativa da população canina, uma vez que estudos indicam que cerca de 72,5% dos cães 

apresentam comportamentos relacionados à ansiedade em algum grau (Salonen et al., 2020). 

Entre os tipos específicos de ansiedade, a sensibilidade a ruídos é particularmente prevalente, 

afetando aproximadamente 32% dos cães; outros comportamentos ansiosos incluem medo 

(29%), comportamentos compulsivos (16%), hiperatividade ou desatenção (15%), 

agressividade (14%) e comportamentos relacionado à separação (6%) (Sacoor, 2024). Os sinais 

clínicos são amplos, podendo se manifestar de diversas formas diferentes, porém, alguns dos 

mais apresentados são comportamentos destrutivos como roer móveis e cavar, vocalização 

excessiva (latidos e uivos), comportamento compulsivo como a lambedura por estresse, 

salivação, micção ou defecação inadequadas, além de hiperatividade ou letargia (Spitznagel, 

2017).  

 Em cães com HC, essa resposta pode ser exacerbada pela ação crônica do cortisol 

elevado sobre o sistema nervoso central, afetando a regulação do estresse, do sono e da 

estabilidade emocional (Mârza et al., 2024). 

 Sinais de ansiedade frequentemente relatados por responsáveis incluem vocalização 

excessiva, agitação, lambedura compulsiva, destruição de objetos, micção inadequada, 

hiperatividade, dificuldade em relaxar e apego excessivo ao responsável (Pierantoni et al., 

2022). Além disso, fobias a ruídos, ansiedade de separação e comportamentos compulsivos são 
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mais prevalentes em cães com predisposição endócrina ao desequilíbrio do eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal (Grigg et al., 2021). 

 

2.3 Hipercortisolismo e o Comportamento 

O HC é uma endocrinopatia caracterizada pela produção excessiva de cortisol. Em cães, 

essa condição pode resultar nos sinais clássicos já descritos, e em alguns casos, alterações 

comportamentais, incluindo sinais de ansiedade. A relação exata entre o excesso de cortisol e 

os sintomas de ansiedade não é completamente compreendida, mas acredita-se que os efeitos 

do cortisol no cérebro possam influenciar o comportamento (Clark; Hoenig, 2016). 

 

2.4 Influência da Interação Humano-Animal 

 Se tratando da interação entre humanos e seus animais de estimação, sabe-se que essa 

relação desempenha um papel significativo em diversos aspectos do bem-estar desses animais, 

incluindo o desenvolvimento de ansiedade e obesidade. De acordo com o estudo elaborado por 

Coy, Green e Behler (2021), a Teoria do Apego se mostra como um referencial importante para 

entender como as experiências emocionais e as interações entre proprietários e pets influenciam 

esses fatores. 

Responsáveis por cães com elevados níveis de ansiedade frequentemente demonstram 

comportamento de cuidado excessivo, tentando suprir qualquer falta ou bonificações com 

ofertas demasiadas de petiscos e maior interação diária com o animal, pode culminar em um 

escore corporal elevado ao pet, podendo culminar em obesidade (Shaver; Mikulincer; Cassidy, 

2019).  

 Por outro lado, responsáveis que apresentam um estilo de interação menos próxima, 

podem negligenciar os cuidados com seus animais, oferecendo menos interações e petiscos e, 

paradoxalmente, também podem contribuir para um quadro de obesidade do animal e essa 

dinâmica pode ser observada na forma com que os responsáveis se preocupam com a avaliação 

que os animais podem fazer deles (cuidados intrusivos que visam provar o valor do responsável) 

(Coy; Green, 2018). 

 É importante ressaltar que a obesidade em cães tem se tornado uma preocupação cada 

vez mais comum, refletindo esse fenômeno de crescente interação entre responsável e animal, 

atualmente (Pereira; Francischi; Lancha, 2003). Estudos elaborados por (Markwell et al.,1990) 

mostram a ligação entre frequência de interações diárias e número de petiscos oferecido com a 

condição corporal dos animais.  
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 Diante disso, Coy, Green e Behler (2021) também mostraram que cães que são mais 

apegados a seus responsáveis, são mais cuidados pelos mesmos e, quanto mais cuidados, mais 

serão predispostos a desenvolver a ansiedade de separação (teoria do apego) e, todo esse quadro, 

culmina em maior frequência de oferta de petiscos, tanto para suprir a ausência do responsável, 

quanto para reafirmação do seu valor para com o animal e isso pode contribuir diretamente para 

o quadro de obesidade e ansiedade do animal. 

 Portanto, é essencial que novas abordagens considerem não só o animal em si, mas a 

dinâmica de apego dos proprietários, visando não apenas a saúde física do animal, mas também 

seu bem-estar emocional. 
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3 METODOLOGIA  

O presente estudo, trata-se de uma pesquisa piloto, de natureza quantitativa e descritiva, 

realizada com o objetivo de identificar e analisar comportamentos associados à ansiedade em 

cães com diagnóstico clínico confirmado de hipercortisolismo (HC), através da associação entre 

sinais clínicos compatíveis e exames laboratoriais específicos, incluindo testes endócrinos 

como o teste de supressão com baixa dose de dexametasona e/ou o teste de estimulação com 

ACTH, além de exames laboratoriais de rotina, como hemograma e perfil bioquímico, quando 

disponíveis. A triagem dos animais foi realizada a partir de casos provenientes da rotina clínica, 

sendo incluídos apenas cães com diagnóstico previamente confirmado de hipercortisolismo, 

conforme consenso diagnóstico para a enfermidade. Não foram incluídos animais com suspeita 

clínica isolada ou sem confirmação laboratorial. A escolha de um estudo observacional 

descritivo justifica-se pela necessidade de explorar uma possível associação entre sinais 

comportamentais e disfunções endócrinas, contribuindo para investigações futuras com maior 

rigor estatístico. 

 

3.1 População e Amostragem  

A amostragem foi não probabilística, composta por responsáveis de cães com histórico 

clínico e/ou diagnóstico laboratorial compatível com hipercortisolismo, atendidos no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia, no setor de Clínica de Pequenos Animais, 

Endocrinologia. Os critérios de inclusão foram: cães de qualquer raça, sexo ou faixa etária, com 

diagnóstico confirmado de HC, cujo responsável consentiu em participar da pesquisa mediante 

preenchimento de questionário. 

 

3.2 Coleta de dados  

Utilizou-se um questionário estruturado (anexado em APÊNDICE A), elaborado com 

base no C-BARQ (Canine Behavioral Assessment and Research Questionnaire), validado para 

análise comportamental canina (Hsu; Serpell, 2003), e adaptado para o escopo do presente 

estudo com foco em sinais compatíveis com ansiedade. Todas as informações obtidas por meio 

do questionário foram analisadas de forma confidencial, assegurando-se a anonimidade dos 

responsáveis e de seus respectivos animais. 

O questionário contemplou perguntas de múltipla escolha e escala de frequência de 0 a 

5, onde: 0 – não se aplica; 1 – nunca; 2 – raramente; 3 – às vezes; 4 – geralmente; 5 – sempre; 

relacionadas aos seguintes domínios comportamentais: 
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 Medos e fobias (sons intensos, pessoas, veterinário, objetos); 

 Apego ao responsável e ansiedade de separação; 

 Vocalizações, tremores, micção inadequada; 

 Comportamentos compulsivos ou repetitivos; 

 Dificuldade em relaxar; 

 Alterações na rotina de sono e interação com outros animais. 

Adicionalmente, foram coletadas informações gerais do paciente, como idade, raça, 

sexo, condição corporal (ECC) e seu status reprodutivo. 

As informações coletadas em cada domínio comportamental foram posteriormente classificadas 

segundo os critérios de Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) e Ansiedade por 

Separação (APS), de forma a possibilitar a sistematização dos resultados. Essa categorização 

permitiu organizar os achados de acordo com a frequência e intensidade dos sinais relatados, 

facilitando a análise comparativa entre os diferentes domínios e a compreensão dos padrões de 

ansiedade observados. 

Foram classificados como TAG os comportamentos de medo e fobias e, como APS, os 

comportamentos de apego, vocalizações, tremores, comportamentos compulsivos e dificuldade 

em relaxar, principalmente na ausência dos tutores. 

 

3.3 Procedimentos 

Os dados foram coletados entre os meses de junho e setembro de 2025, por meio de 

aplicação presencial do questionário anteriormente citado, durante as consultas no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia, Clínica de Pequenos Animais - Setor de 

Endocrinologia. Os responsáveis foram previamente informados sobre os objetivos da pesquisa 

e participaram voluntariamente, após aceite no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Todos os dados foram anonimizados, garantindo sigilo e ética no tratamento das 

informações, conforme previsto pelas diretrizes do Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal (CONCEA). 

 

3.4 Análise de dados 

As respostas foram tabuladas em planilha eletrônica do Microsoft Excel® para 

organização e categorização das variáveis. Foi realizada análise descritiva, com cálculo 

de frequência absoluta e relativa (%) para os comportamentos ansiosos identificados, 

permitindo a observação de tendências na amostra. 
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Como se trata de uma pesquisa piloto com amostragem limitada, não foram aplicados 

testes estatísticos inferenciais. A interpretação dos dados teve caráter exploratório e indicativo, 

visando levantar hipóteses para estudos futuros com maior robustez metodológica. 

 

3.5 Aspectos Éticos  

O presente estudo caracteriza-se como observacional, sem intervenção direta nos 

animais, sendo conduzido a partir de dados obtidos na rotina clínica e por meio da aplicação de 

questionários aos responsáveis pelos cães participantes, tendo sido aprovado previamente pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEPE) da UFU (CAAE 87283025.2.0000.5152; 029582/2025). 

Assim, foram respeitados os princípios éticos vigentes, assegurando a utilização de dados reais, 

a confidencialidade das informações e o bem-estar dos animais envolvidos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este estudo constitui uma etapa inicial de uma pesquisa piloto que busca investigar uma 

possível associação entre o HC e a maior prevalência de sinais de ansiedade em cães. A escolha 

de um delineamento observacional descritivo se justifica pela intenção de levantar hipóteses 

preliminares sobre o comportamento animal em contexto endócrino, especialmente frente a 

medos, apego excessivo e alterações comportamentais que possam ser compatíveis 

com transtornos de ansiedade generalizada e ansiedade por separação. 

A amostra foi composta por 9 cães, de diferentes raças, idades entre 5 e 15 anos e portes 

variados, todos com diagnóstico clínico confirmado de hipercortisolismo (HC). O perfil 

predominante foi de fêmeas castradas, idosas e de raças pequenas, como Lhasa Apso, Shih-

Tzu, Spitz Alemão e SRD (sem raça definida). 

Medos e fobias revelam associação com Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), 

especialmente quando as respostas “geralmente ou sempre” são predominantes. Neste contexto, 

a presença de respostas geralmente/sempre em apenas três de nove itens (33%) sugere que, na 

população avaliada, há subgrupos com maior sensibilidade a alguns estímulos, mas não há 

evidência clara de alta prevalência de TAG na amostra como um todo. Assim, não se pode 

afirmar que cães com HC possuem TAG de forma ampla; parece mais apropriado falar em 

variação individual com cluster de sensibilidade para alguns estímulos específicos. 

É importante destacar que, por se tratar de uma amostra composta por cães entre 5 e 15 

anos, a idade pode ter influenciado na forma como a ansiedade se manifesta, uma vez que 

animais mais velhos tendem a apresentar menor reatividade a estímulos ambientais (Wallis et 

al., 2020). 

 

Tabela 1. Análise descritiva (percentagem) de medos e comportamentos associados ao 

Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) em cães com hipercortisolismo.  
 

Não se 
aplica 

   Nunca Raramente Às 
vezes 

Geralmente Sempre 

Medos de pessoas 
conhecidas 

  

0 33% 44% 22% 0 0 

Medos de pessoas 
desconhecidas 

  

0 22% 33% 44% 0 0 

Medo de crianças 11% 55% 11% 0 22% 0 

Medo de outros 
animais 

0 22% 22% 11% 44% 0 
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Medo de barulhos 0 11% 0 33% 11% 44% 

Medo de chuva 0 11% 22% 11% 33% 22% 

Medo de carro/moto 22% 44% 0 22% 0 11% 

Medo de veterinário 0 44% 22% 11% 11% 11% 

 

 De acordo com (Landsberg et al., 2011), cães com TAG podem demonstrar 

hipervigilância, respostas exageradas a estímulos sensoriais, incluindo medos persistentes 

diante de sons, movimentações ou contextos sociais.  

 No presente estudo, os estímulos mais frequentes associados ao medo foram os 

barulhos intensos, a chuva e a interação com outros animais. Esses achados reforçam a 

descrição de ansiedade generalizada, uma vez que envolvem gatilhos ambientais comuns e de 

difícil controle no cotidiano (Salonen et al., 2020). 

Além disso, supõe-se que o medo relacionado à chuva pode estar ligado não apenas ao 

estímulo sonoro dos trovões, mas também às mudanças atmosféricas que intensificam a 

sensação de imprevisibilidade. Já o medo frente a outros animais sugere uma dificuldade de 

socialização, que pode ser agravada em cães mais jovens ou com histórico limitado de 

exposição. 

Esse aspecto pode também estar relacionado ao perfil etário da amostra, composta 

majoritariamente por cães adultos e idosos, em que a idade pode modular tanto a intensidade 

das respostas, quanto a adaptação a determinados estímulos (Landsberg et al., 2011). 

 

Tabela 2. Análise descritiva (percentagem) de apegos e dependências associados a Ansiedade 

por Separação (APS) em cães com hipercortisolismo. 
 

Não se 
aplica 

Nunca Raramente Às 
vezes 

Geralmente Sempre 

Vocaliza/treme 
quando sozinho 

  

0 22% 22% 34% 22% 0 

Hipersalivação 
quando sozinho 

  

11% 89% 0 0 0 0 

Não relaxa 
quando sozinho  

0 22% 56% 22% 0 0 

Não se alimenta 
quando sozinho 

  

0 22% 22% 34% 11% 11% 
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Cava/morde portas 
quando sozinho 

  

0 78% 0 11% 0 11% 

Segue o responsável 
  

0 0 0 11% 22% 67% 

Senta-se perto do 
responsável sempre 

  

0 11% 0 0 11% 78% 

Empurra com o 
focinho para pedir 

atenção 
  

0 11% 22% 22% 0 45% 

Sente ciúmes de 
outras pessoas com o 

seu responsável 
  

0 22% 56% 11% 11% 0 

Sente ciúmes de 
outros animais com o 

seu responsável 
 

0 11% 56% 11% 11% 11% 

Tem forte apego pelo 
responsável 

 

0 0 0 0 22% 78% 

  

As variáveis “seguir o responsável”, “sentar perto do responsável” e “apego ao 

responsável” apresentaram predominância de escores máximos, com baixa variação entre os 

cães. Esses achados caracterizam comportamentos de hiper apego e necessidade de 

proximidade, que são descritos como marcadores clássicos de APS (Konok et al., 2015).  

A variável “empurrar com o focinho para pedir atenção”, apresentou maior dispersão, 

indicando que nem todos os cães utilizam essa forma de interação. Tal comportamento pode 

refletir busca de contato, mas também pode estar associado a frustração ou excitação (Salonen 

et al., 2020), variando conforme personalidade e contexto, não sendo exclusivo da Ansiedade 

por Separação (Somppi et al., 2022). 

O comportamento de “cavar portas quando sozinho” foi pouco frequente, mas esteve 

presente em uma parcela dos cães. Apesar de baixa ocorrência, esse achado reforça a 

possibilidade de APS moderada em alguns indivíduos, com presença restrita, mas clinicamente 

relevante, de comportamentos destrutivos (Sargisson, 2014). 

 Comportamentos tradicionalmente associados à Ansiedade por Separação mais grave, 

como destruição de objetos, mostraram menor frequência na amostra, sugerindo que tais 

manifestações podem depender de fatores adicionais, como histórico de aprendizado, 

personalidade ou ambiente de convívio (Ogata, 2016). 
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 Esses achados reforçam que, embora cães com hipercortisolismo apresentem 

predisposição a comportamentos compatíveis com ansiedade – especialmente relacionados ao 

apego e hipervigilância – a expressão clínica pode variar conforme experiências prévias e 

características individuais, limitando a generalização do resultado. 
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5 CONCLUSÃO 

Este estudo piloto indica a presença de comportamentos compatíveis com ansiedade em 

cães diagnosticados com hipercortisolismo, sem permitir estabelecer associação causal devido 

ao tamanho reduzido da amostra. A variabilidade na expressão clínica desses comportamentos 

sugere a influência de fatores individuais e ambientais. Dessa forma, a interface entre 

endocrinopatias e comportamento deve ser considerada na prática clínica veterinária, 

destacando-se a necessidade de estudos futuros com amostras maiores para melhor 

compreensão dessa relação. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS RESPONSÁVEIS PELOS CÃES 
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